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Pela Cidade Inferesses· de' Lagos
Tem a actual vereação empregado

bem o seu esforço e tempo para cum- Ha tempos, num .jornai que então se
p!"ir o seu dever e assim t�m introdu- publicava, em Lagos, alguem alvitrou que�Id� m.elhora,mento� 11� cIdade, que a a ligação do caes da Alfandega com o
impoe !;l consideração dos mumcll?es. forte da Ponta da Bandeira porUm muro

.

Precisamos �o¡e destacar o do aja�- e respectivo aterro, alem de incontestaveis
dmam.efl�:O da. CIdade que bastante vero vantagens para os predios confinantes,contrlbuir para o embelezamento da daria um facil e otimo acesso d Ribeira
nO�8a terra. . e molhe caes da Sofa ria, tanto para car­
E fazemo-lo para pedir-lhe qllt; ma.n· ros e camionetesque deixariam de ter dede colocar7�,J'Slun� banc?s no .jardim passar por Um sitio, que por ser muitodp Largo das Frei ras; afim de propor- acanhada, se torna por vezes, quando o

cionar um pouco de conforto aos qU,e transito aumenta, perigoso e para peões
procurem aquele' recanto ameno da

que não seriam na sua maiorparte egual­cidade. mente obrigados' a atravessar o referido
sitio do seu natural imundo e exalando
um frtido terrivel de algumas cabanas ali

O temno existentes.
i' Em resumo ficaria descongestionado

vantajosamente a passagem pelo Arco de
S. Gonçalo e Ribeira.

.

Dajustiça do alvitre p testemunho in­
suspeito o facto da jauta Autonoma do
Porto �te Lagos ter procedido aos estudos
e respectivas demarcações para a obra
se executar.

. Mas a, fatalldade que sempre espreita
esta malfadada terra não Il deixando ca­

minhar, surgiu e alguns cavalheiros, ce-
---- deudo talvez a qualquer capricho aindaEx.m.o Snr. Governador C-ivil-Faro

B '1 F 'I' C'j V'
-. não averiguada, constituiram-se em Co-

.
. . al e amllar no I ICemo I missão tel/do agregado varios maritimas,

.
Comissão Adrninistrativa Camara Lagos convocada expres-

.

gente .(ar!lima de sugestionar e dirigin-,
samente apreciar atitude Governo em face instantes reclamações I Reellsa-se no proximo do .. dl!:seasededa [unta Autonom.a em oc�-.

'

. .

bi' . . StaO qne esta se achava reunida, pediuCidade � perante grave SlÍuaç�o cn�e tra a ho. que �o poder c�n- mIng� Pasco.e�a, am grandlO-1 para que a obra se-não fizesse alegandotraí devia merecer toda atençao deliberou pedir demissão colectiva so belle Ierniliar tendo como queda iria prejudicar o fundadouro dos
como fôra resolvido em prirrcipio sessão dia 4 corrente por pro-, inicio él representeçao de doas barcos de pesca, etc.

•Posta siguatario e solidarisar-se V. Ex.a a quem mais uma vez engreçadísstmes comédias e
Ao que nos conste, apenas o Ilustre

. . .'

h ..)-. Comandante Carlos Alberto dos Santos,presta suas-respeitosas omenagens. am acto d.e �a(ledades. ex-capitão do Parlo de Lagos, na suaVieé-Presidente l\ Comissao tre ba tha para qualidade de tecnico scientitico e.portanto
que esta soirée resulte o. meis ¡com a �erfeita eo,!sc(eneia do que dizia,A Sua Ex." o sr. Leonel Vieira e Comissão Admi- brilhante possrocl. fez ye� aos _COTllISSl(J/lados que as su�s, , J I A ' .. alegações nao tinham nenhuma razaonistrativa da Camara de Lagos, o '

orna de nuncios" Sera .dançado am corridinho de ser e as vantagens resultardes da rea-

apresenta sinceras e respeitosas saudações de concor- a premIO. 'lisação da obra, não se tendo porem ma­

dancia. Ha grande interesse e é de nifestado da P!!rte dos restantes membr�s
prever farta animação. da [unta, en�ao presentes, aquele flPOIO

e amor proprio oue serta para desejar na
defeza dos seus estudos, que o mesmo

I Jornal, de. Lagos A srlss aumo.nta .,.

seria dizer na propria defeza do prestigio.
semana illi 1.1 do seu bom nome e á'obra assim entra-

,

I II P t vada não se executou. r

ara comprimen o da lei, o O
. "

d S ilh t Quer-nos parecer que parte da comis-nosso jornal não pode contí- f!1U�IC¡'�1O e e:\JI a en-
sãojá estará talvez convencida que deu

nuer a denominar-se «Jornal. to.o _dlstrIbOir s�nhas para r�- 11m mau passo, que não só privou de
de Lagos', sem que previa- Ieíçõcs nas CO�InllaS cconorru- trabalhodl�rantealgllnsmezesumgr{lnde
mente se obtenha o delertmen- cas aos opcrerios descmpreqa- numero d'operarlos e trabalhadores que

dos os n uaes foram em massa para ahi se debatem com Il miseria, comate do requertmento qoe neste
,

'i
- . tambem prrjudicam n cidade na execuçãosentido foi .enotado á direcção protester q�e nao qoerIam es- d'uma obra que não sendo de grandeGeral dos Servíços de Censura mota mas sim tra.�atho. vulto, representava contudo am impor.

à-Imprense. .. De verdad ,é trlste esmoler tallte melhoramento.
. ,

-<)@O- quando se e absolutamente Mas o mar tambem tem os se{IS capri----

t h t b lh d chos e eis que inesperadamente lhes prega
Cam','n'hDs' do ForrD

ap O para ga��.� ra a (ln o.
com !lm morme cabeço de areia no tal

'- ., �_.� tundeadouro ideal, ao mesmo tempo que
,

p
lhes abre uma elltrada de barra tão ca-Os olíticos pnchosa como perigosa, porque obligan­
do os barcos que a demandam, à fazer
!lm grande percurso de travez, as coloca
em seriu risco de se afundarem ao mehor
cachão que se levante, como ainda ha
bem POllCOS dias sucedeu.
Elltendemos por isso que a junta All­

tonoma Jefendendo eficazmente os inte­
resses do Porto e da. cidade que represen­
ta não deveria desistir da referida obra
a qual juntamente com o prolongamellto

(Conclui na 2.a pagina)

D GE'STD DE UM HOMEM"'-
Sua Ex." o sr. Capitão Leonel Vieira de ha tempos

empossado do governo da pr ovincia, melhor que nín­
guem, estava ao facto da grave crise de trabalho que o

Algarve atravessa, < . , ".
Empregou toda a sua actividade e inteligência pa­

ra a debelar. Sucede porem que 40 Governo apenas re­

cebia promessas enquanto que urgia sanções imediatas.
Sua ex." com aqüela calma e ponderação só próprias da,
sua reconhecida inteligência, esperou ... Mas, assistín­
do ao aumento da miseria, que dessa demóta originou,
às classes trabalhadoras, e sabendo insuficientes as me­
didas 'que ora o Governo adoptou para atender a causa

sagrada dos sem trabalho, Sua Ex.", num gesto que mui­
to o nobilita e a que imediatamente se associou toda a

opinião publica, pediu. a sua. demissão de Governador
Civit do Distrito."

A Camara Municipal 'de Lagos, logo que disso teve
conhecimento fez expedir.o seguinte telegrama:

Já ha dias que o tempo se
mostra risonho acariciando­
nos e á agricuHura 'que muito
com isso oem bcnclicinndo,
Oxalá, ao menos, a netnre­

ze se emercíe da miseria que
por ahi vemos.

Notas da

A Brigada dos Estudos do Caminho de
Ferro, por ordens superiores, suspendeu
ha dias os seus trabalhos sobre a nova
linha ferrea Lagos-Aljezur, recolhendo
todo o material a lisboa.

Segundo nota oficiosa do 00-
verno, parte da guarnição, do
Funchal, de colaboração com

politicas ali deportados, desti­
tuiram as autoridades pelo que
o Governo fez seguir reforços
afim de estabelecer a ordem
naquele nosso arquipelago.

Padrões da Crande Cuerra
Na Terra Portuguesa
Hoje, dia 9 de l\bril, ás 4

horas da tarde, he ceré em to­
do o territorio da Republica
Portogoesa, 2 minotos de si­
lencio em homenage[\1 aos mor­
tos qae t80 gloriosélmente se

bateram em defesa da Patria.

.CruditDS entre cDmerciantes
Foi publicado um decreto criando .....__

-

1II_1IIIIl' _
Um novo tipo de Credito - o extracto Encadornaço-oeda factura, obrigatoriamente emitido, .... ...�
�empre que o preço não seja represen- em todos os generoctado por letras, nas vendas a praso en- . �

t�e��::������es domiciliados no con- 'Tipografia Perreira
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JORNAL J)E LAGOS
r

F;ncontra-se entre nós a passar as

ferias da Pascoa, o sr , dr. José Galvão
Rocha, dig.mo qnintanista de medicina.

- Vindo da Capital, encontra-se em

Lagos o sr. João Corte-Real Trigoso.
- De passagem por esta cidade vimos

o sr. Salvador Neves Dias, 'em servlço
110 Farol de Sagres.

.

- Deu-nos o prazer da sua visita o

sr. Manuel d'Oliveira Ataide ha pouco
vindo doe Lisboa.
-Partiu ante-ontem para Loulé a

passar <llgu'ns dias, a Ex.noa Sr.' 'D.
Fernanda Correia Abreu.
-Séguiram para Lisboa es srs, An­

tonic Tello Parreira Cruz e Joaquim
Antonio Santana.'

.

-A p�s�ar as ferias da Pascoa par­
bu ha ja dias para Portimão, a Ex.m•
Sr.' D. Maria Cárolina Gomes profeso'
sora oficial em Budens.

"

- Vimos nesta cidade o rev.mo Padre
Vaz, de S. Bartolomeu de Messines.

- Encontra-se ha já tempo na Capio,
talo nosso presado amiSlo sr. Manuel
Ribeiro. ,

- Vindo de Setubal, encontra-se h'a
já dias entre nós, o sr. Domingos
Alves Rocha 2.0 sargento d'infan taria

P
.

be· 115. em serviço naquela cidade.
.

om O orrelo Já se encontra um pouco melhor o

'"

sr. José Freíre, distribuidor telegrafo-

Foi encontrado no quintal do postal da nossa cidade.

sr. Domingos Alves Rocha, 2.0
- De. Budens. retirou par� a Capital

sargento um pombo correio. ten-
o sr. Simões Rosado Correja.

do uma anilha numa perna coni

o n." 57 el e numa das asas os

seguintes dlzeres=-Olhâo Marca

Canidelo.

E ' hoje exibiqo no nosso Cine
um programa deveras inte­

ressante, composto dos

seguintes filmes:

V�DgaDça de Artista Barãa de S.' laãa
DRAMA-6 PARtES

do molhe caes e respectivo quebra-mar
ficaria constituido 11m rasoavel Porto de

pesca. obras que no sea conjunto se tor­
/lam u_rgentes e inaaiaveis e que a junta
fJo�Ler¡a executar, parte com os seus pro­

prtos recursos e parte com o auxilio do

Estado Oil por melo d'um emprestimo,
visto que como infelizmente tudo faz
prever e ainda ha pouco vimos nnm im­

poriantejornal diario, o projectado Porto
Comercial de Lagos colocado em ultimo

lagar, só será.iniciado depoisde realise-

I das as obras reclamadas por todos os

outros Portos.
E' egua lmen te necessario q Ile o referi­

do organismo se convença de que para

Lagos dar um passo IZO caminho do pro­
gresso, precisa de que da parte d'nqueles
que. o pretendem" impulsionar haja a

.: maior abnegação, muitissima persisten­
cia lui execução do's seus projectos euma.
grandissima energia para remover todos
os obstáculos que sempre se opõem â

mais insignificante iniciativa que cm seu

beneficio se pretenda pôr cm pratica.
Po, ISSO novamente apelamos para o

patnotismo e bom senso dos membros da

funta Antonoma pedindo para que algu­
ma coisa de utii se faça que melhore as

desgraçadas eonaições do nosso Porto

e venha ao mesmo tempo atenuar a grave
crise de trabalho qat ha tanto tempo nos
atormenta.

"-

Lagos, 4 d'Abril de 1931.
. N•

I

"Conferencia
Deve realizar-se amanhã,

ama coníerencte na Associa­

ção dos T _ de Terra e tlar, pe­
lo distinto professor em Por­
timão sr. l\. Buizel.

I' Eleições
Segundo lewos nos jornais da capi­

tal est;í indicado os c.omeç0S de Julho
proximo para as eleições no nosso paiz.

Cine-Teatro ,Ideal

Não ha amôr como o primeiro
COMEDIA-6 PARTES

e ainda o documentário

{Ima Roça no �mboim

Rapaz
Para praticante de escritorio

de fabrica de conser'Oas, prci­
sa:

ligane Exportador L.ld-Lagos.

MISTÉRIOResumo das deliberaeões
.

tomadas pela Comissão A­
dministrativa da Camal'a
lUunieipal (le Lagos, em

sessão ordinaria de 2S de
Março de 19S1.,

Ta} cfmo a pomba mansa qu'esvoaça, ,

Nao stando socegada um só instante'
Assim o teu amõr é inconstante

'

7ais são as cambiantes por que'passa.

.�..�.�...•

: PAR!IDAS E CHEGADAS :
....�......•

Qu;zera ter o dom d'adivinhar
O qu'em teapeito guardas e'; segredo,'
Porem, ao mesmo tempo, tenho medo

D'algum� dõr pungente ir desvendar.

Foi aberta ii sessão pelo Ex.mo Vice­

-Presldente, vervindo de Presidente da
Comissão Administrativa, Snr. .loa­
quim Pedro da Silva Negrão, estando

presentes os Vogais Snrs. José Nobre

.da VeiSla, Antonio Cr isogouo dos San­

tos, Francisco José Nico e Manuel

�ac��co de Cintra Costa, tendo sido

Justlflc�da a falta de comparencia do
Vogal Sr.. Francisco Dias Furtado.

Foi lida e aprovada a acta da sessão
anterior.
A Comissão examinou o balancete

semanal da Tesguraria e autorizou o

pagamento de varias despêsas,munici­
pais orçadas.
Deliberou liquidar a conta apresen­

tada pelo Ex.m� Sr. Dr. Justino doe Bi­
var e, a�radecer os favores' que dispen-
sou a Camara, como seu advogado nu- Em virtude da grande falta de
ma acção judicial. espaço com que lutamos só no

Deferiu um requerimento pedindo li- ,pr.oxi,mo numero podere�os pu­
cença para possuir gado ..
Deferiu um.requer imeuto de João blicar todos os anuncios.

Antonio Rodrigues pedindo a anulação Que nos desculpem os nossos

da taxa de licença -que.lhe era exigida anunciantes.
pela conser,:�ção de um reloglo, na

parede ,exterior do seu estabelecimen­

to de our ivesaria, na Rua Garrett des-
ta cidade.rpor isso que o referido relo- Recortes�io, longe de servir excluslvarnente de
reclame ao estabelecimento, presta uti­
lidade á população da cidade, que dele
se vem vervindo, '

Deferiu dois requerirnen tos pedindo
a responsabilidade lia Camara pelas
despesas a fazer com o Internamente
de dois doentes pobres' nos Hospitais
Civis de Lisboa.
A Comissão. em vista do que consta � difer�nça .e�tre a ling ':la-

do requerimento apresentado na sessão gem da hípocrlsie. e a da sm­

anterior, e .do auto de vistoria .hoje, cerldede é que aqaela tem es­

pr.es�lIte e lido, e tendo e�n atenção a tilo e esta é simples.
It;I vlS!ent�: dellbe,:ou considerar o pre-

Fizeram anos:
dio de Joao Pereira Neto, situado na

Rua da Atalaia, desta cidade, nas con­

dições do auto de vistorla; mandar inti­

!1I�r. o dono do referido predio para

Dia 29- A sr.a D. Elsa Pinto Sousa. inICIar as obras a que se refere a vis­

toria,no prazo de quinze dias. a cono,

tar da intimação, e concluir a� mesma:;
no prazo de sessenta dias, a, contar do� O I ç ,

seu inicio; e mandar intimar tambem
" nlernÇl e pena de qae 1700-

os inquilin?s e ontras pessoas que, por
cos se !e�bram. E do Céa, co­

qualguer tltul.o ou furma, tenham no mo premIO, tambem qaasi to­
predIO mClradla. comer.cio 011 industria, dos se esqueceram.
para o desocuparem, VistO as obras não 1\ h 'd d' t' 't
se poderem efectuar COlli a sua perma- .

omanl a � Ja ces a mm o

nencia nele.'
batIda) para atnda correr fo-

Deliberou agradecer atl Sr. Antonio Qnêtes, qae estalam •.• no oatro

!>ugusto da Luz, a maneira imparCial e mando.
Justa por que procedeu ao julQamen-
to das contas desta Camara e dos res-

pectivos Serviço.s Municipalizados, Já por mais de ama 'Oez fiz

dos anos economlcos, de 1028-!9\!9 e O censo dfts pessoas das minhas
1929-1930, e as amaVels referenCias fei- t

-
•

A -

tas á Camara, e comunicar ao Ex.nlO I re a�oes. tres qa�rtos sao de

Governador Civil a aprovação d!1s alu- Peniche, o oatro e dos arredo-

didas contas, ' , res. . •

'

Deliberou agradecer ao Ex.mo Snr.
Joaquim Ferreira da Costa. Director
da Escola Industrial «Victorino uama­

sio., o trabâlho de restauro dos qua­
dros a oleo da Igreja de Santo Anto­

nio, desta cidade,.qcle o referido Sm.
Professor tão desinteressada e profi-
cientemente el'ecutou.

'

Mais deliberou a Comissão, em vir­
tude de proposta do Ex.m0 Presidente:
Primeiro-Solicitar da Companhia

dos Caminhos de Ferro portugueses o

estabelecimento dum telefone na Esta­
ção do Caminho de Ferro desta cidade.

Segundo- Oficiur ao Ex.mo Gover­
nador Civil, para que inste junto do

Go�erno pela. u!gente r�messa dos pro­
metidos subSidIOS degtlOados a acudi­

rem á crise de trabalho.

Uma. morada de casas
�erceiro.-Desi&t�r �a assinat�ra da

antiga revIsta de JunsprudencJa "O

terreas com 4 divisões na

I
direi�o», e a�sinar a nova «Revista de

Rua das Fatias.
DIreito AdministratiVO»

Diriji,r. a esta redação. Visado pela Censura

I�' Que misterio, que dõr ou desventura
Farão com que p'ra mim tila ternura

'

Se lião mantenha sempre inalterável I? ••

El! d,ava tudo, a propria vida enfim,

S� {J. ra saber St o teu amõr por mim
E tirme e duradouro, ou s'é tnstâvel:

ZULEIK.

, falta de espaço

------��------

E' 'Oi\Jendo no presente, mas
nao esquecendo o tetero, que
se censeque 'deixar hrn passa­
do digno.

."".

O bom e o grande programa
do feminismo deve cifrar-se
nisto;-em a mulher se tornar
tlULHER.

EM MARÇO

Dja 4 - A sr.a D. Ilda d' Almeida, e
sua irmã D. Francisca Rodriszues d'Al­
meida.
Dia 5 -O St.· D. Beatriz Formosi­

nho e o menino João Guerreiro Tello
e José João Matias Baptista.

'

Dia 7 - A menina Maria Luisa Neves
Fernandes.
Dia 8-A sr.a D. Maria Rosa Fer­

reira e Manuel da Gloria Santos.

Dia 9-D. Alzira Gomes Fonseca'
Fernandes Canhão.
Dia 14-A sr:a D. Lucrecia de Jesus

Baptista.
-

pia 18- A sr.- D. Libania Jorge Je-
SUI�. '

Dia 51 - A sr.a D. Laura Nunes
Sousa.

Manuel da Cruz Malpique.

o amôr é am brinqaedo pe­
rigoso.

EM FESTA Graça aIlleia
Um campania maltrata\?a de­

sapiedadamente am barro. foi­
-se jantando gente, qae entroU

de indignar-s(".
-Sea desalmado I 9 ri ta\?a

am.

-Sea nrato I grita'Oa ootro.
O patego tiroa respeitosa­

mente a carapaça e "oItando­
.,.se para o animal:

-Qaeira descalpar, senhor
jamento, mas ea não sabio que
'Oocemecê tinha tantos conheci­
dos cá na 'Oila.

N'esta povoação realisam-se
nos dias 12 e 13 do corrente

grandiosos festejos a Nossa Se:
nhora do Rosario de Fatima, que
serão abrilhantados pela afama­
da filarmonica de Portimão.

VENDE-SE

PAGA-SE por bom preço
JOALHERIA, OURO, PRATA E MOEDAS ANTIGAS. Na casa

�RM}\NDO T. HORTrl, Rua Candido dos Reis - LAGOS


